	O PRESIDENCIÁVEL�PRIVATE ��








	Voavam no "esquadrão da rainha", o GTE.


	Formavam uma tripulação bastante homogênea, ambos capitães, com a mesma experiência,  "fominhas de vôo" e adoravam contar casos e aventuras durantes os vôos.


	Num desses vôos, no final do expediente, na época do "CB," conduziam um Ministro de Brasília para Belém, uma etapa noturna superior a duas horas.


	Durante a subida, ele começou uma conversa, diga-se de passagem, mais inútil do que cinzeiro em motocicleta. Confiantes na impunidade do anonimato permitido pelo interfone, ele não parava de contar as suas costumeiras irreverências e impropriedades.


	Subitamente, o mecânico do HS, regressando do banheiro no fundo do avião, apavorado, alertou os pilotos de que tudo o que estava sendo falado na cabina estava saindo no telefone particular situado ao lado da poltrona da autoridade. Por algum descuido, o interruptor localizado no painel do avião que ligava o telefone da autoridade havia ficado ligado e permitira que todo o "papo" da cabina caísse no domínio dos passageiros.


	O comandante do avião ficara preocupado, querendo lembrar-se de tudo o que havia sido falado.


	Ele, o falador, não se abalou. Acenou para o comandante, com aquele sinal característico que significa "deixa comigo" e começou, de forma séria e compenetrada, a falar: 


	--Cara, depois de falar tanta bobagem, quero lhe dizer uma coisa  séria: Ministro com "M" é esse que estamos transportando. Eu tenho a maior admiração por ele. Estou sempre "piruando" voar com ele. Veja só o que é ser honesto, competente e dedicado ao país! Depois de que ele assumiu, nunca mais houve falta de alimentos. Acabaram-se as patifarias das filas, dos alimentos estocados às escondidas para forçarem altas desonestas. Tomara que ele se candidate a Presidente da República para consertar esse país. Eu vou ser o seu maior cabo eleitoral. Vou sair por aí, pedindo voto para ele. É de gente assim que precisamos!


	Terminadas essas entusiásticas afirmações, desligou, de imediato, o interruptor do interfone, no painel.


	Algumas milhas mais tarde, após o pouso em Belém, motores cortados, o Ministro veio à cabina (o que raramente acontecia) e, simpaticamente, despediu-se dos pilotos, dizendo:


	-Excelente vôo, o melhor que fiz até hoje. Faço questão que vocês façam parte da minha comitiva aqui em Belém. Vamos ficar todos no Hotel Grão Pará. O meu secretário vai deixar também um carro para vocês se locomoverem. Não houve nenhuma contestação, tudo foi tão rápido e espontâneo.


	Incrível como funcionaram bem as palavras do falador. Graças à elas, acabáramos de escapar do T-1 (cassino da Base), com carro, motorista e tudo.


	Nada como saber afagar o ego da pessoa certa, no momento certo. O mais engraçado é que o falador quase que estragou tudo de novo. O Ministro  nem bem acabara de descer do avião e ele já voltara ao normal, saindo com mais essa irreverência: 


	-Panaca! Acreditou em tudo o que eu disse. 
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